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Frei Paulo Gollarte, O.Carm., paulistano, nascido no bairro da Mooca, em 

09 de agosto de 1932. Filho de Manuel Gollarte, espanhol, e de Maria 

Pellaro, de origem italiana. 

Em 1963, defendeu a tese de doutorado com título “Migração e Família. 

Estudo do impacto da emigração sobre a unidade familiar, especialmente 

no fluxo migratório Portugal-Brasil”. Um volume de 330 (trezentos e 

trinta) páginas sobre Demografia. 

Posteriormente, é transferido para Teresópolis, onde exerceu sua 

docência em ética, sociologia, história da filosofia contemporânea, 

pedagogia, demografia, psicologia social, estudos de problemas 

brasileiros e filosofia social no Instituto de Filosofia dos Padres 

Carmelitas. Nesse período, escreveu “Teresópolis: Dimensões de uma 

jóia”, um estudo abrangendo aspectos físicos, históricos, demográficos, 

político-administrativos culturais, religiosos, econômicos e sociais do 

município. Foi premiado em concurso promovido pelo Lions Clube de 

Teresópolis em 1966. Foi eleito membro da Academia Teresopolitana de 

Letras, ocupando a cadeira Gonçalves Dias. 

Em 1966, foi transferido para o Convento de Belo Horizonte – MG. 

Publicou o livro Pensando em voz alta, pela editora Vozes, em 1969, 

coletânea dos editoriais do Boletim Paroquial de Belo Horizonte – MG. 

Suas homilias saíram em três volumes: Deus compromete – Ciclo C: 

Deus tem a palavra – Ciclo B; À escuta de Deus – Ciclo C. Os três 

alcançaram três edições. 



Em 1985, lançou o livro: Quando dizer não é preciso. Com outros 

autores, escreveu também Teresa de Jesus: Filha da igreja, filha do 

Carmelo e Penitência – Sacramento do Perdão. Juntamente com Frei 

Cláudio Van Balen, compôs o livro Oremos com Maria, que alcançou três 

edições pela CEDICARMO e outras três pela editora Vozes. Muitos são 

também seus artigos em revistas científicas, tanto brasileiras quanto 

estrangeiras. 

Frei Paulo Gollarte, O.Carmo, tem 86 anos de idade e 61 de ordenação 

sacerdotal. É doutor em Ciências Sociais e autor de cerca de 10 livros. 

 


